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Metalúrgicos
bronqueados!
Grob - Assédio é generalizado

Arteb -
Constrangimento
não tem fim

Fibam -
Más condições
fazem nova vítima

Página 3

Trabalhadores conquistam
acordo e encerram greve na Ifer

Além da Ifer, os metalúrgicos aprovam acordos
na Mangels e Tristar e rejeitam na Bozza. Página 2

Empresa muda proposta e trabalhadores aprovam na Mangels Pessoal na Tristar aprova PLR por unanimidade

Arrecadação
na Mercedes

para os
guardas de

São Bernardo
Haverá hoje, nos

horários de saída da
Mercedes-Benz,
arrecadação em

solidariedade aos
guardas municipais de
São Bernardo, em luta

há mais de um mês.
Contribua!

Página 4

Hermeto Paschoal

em  Santo André e

Falamansa em Ribeirão
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TRIBUNA NO PAN

O principal adversário do Brasil nos Jogos
Panamericanos é a maneira como a pontuação é
calculada.  Ela explica porque o País ainda está

atrás de Cuba e do Canadá na classificação
geral, apesar de conquistar 48 medalhas no total
contra 36 dos cubanos, e 45 dos canadenses até
às 17h30 de ontem. Isto ocorre porque o critério
internacional para definir a colocação na disputa
é a quantidade de medalhas de ouro entregues a

quem chegar em primeiro lugar. Como os
cubanos já faturaram o principal pódio 19 vezes
contra 13 do Canadá e 11 do Brasil, eles estão
na frente. O desempate também é feito pela cor
da medalha. Uma prata, entregue a quem chega

em segundo lugar, vale mais que um grande
número de bronzes, que premia os terceiros
colocados. Mesmo assim, continua atrás dos

Estados Unidos, com  97 medalhas (38 ouros),
Cuba e Canadá. Mais uma vez, os destaques do

dia no time nacional foi a equipe de natação.
Mas a  disputa mais emocionante do dia foi no
vôlei de quadra feminino entre Brasil e Cuba,

com a vitória das cubanas.

Brasil perde nos ouros
ganha em medalhas

Resultados atualizados às 17h30 de ontem.

QUADRO DE MEDALHAS

1º) Estados Unidos

2º) Cuba

3º) Canadá

Ouro Prata Bronze

38 41 18

19 6 11

13 14 18

Total

97

36

45

SÃO BERNARDO

SANTO ANDRÉ

7º Festival de Inverno
de Paranapiacaba

Este é o segundo final de semana do festival, com atrações gratuitas
em diversos locais da Vila. Os ingressos para os shows no Clube Lyra

Serrano e no Viradouro devem ser retirados na Avenida Fox, 441, com
duas horas de antecedência, em troca da doação de um agasalho.

A chave - Monólogo com o pensamento do dramaturgo Shakespeare e do poeta
Fernando Pessoa. Hoje e amanhã às 21h no Teatro Cacilda Becker, no Paço, fone 4348-
1081. Ingressos a R$ 10,00 e R$ 5,00 a meia.
Temporada de Teatro Consorte, no Elis Regina, Av. João Firmino, 900, Assunção, fone
4351-3479. Ingressos a R$ 10,00 e R$ 5,00.
Tito – O espetáculo conta a história de Frei Tito, torturado durante a ditadura militar.
Amanhã e domingo às 20h.
O coelho e a tartaruga – Fábula do grego Esopo, na qual o coelho desafia a tartaruga
para uma corrida. Domingo às 16h.

O rei sapo e o alfaiatezinho valente – Contadores de histórias usam música e
manipulação de objetos. Domingo às 17h30.

Amanhã
12h e 14h – choro com  Marcelinho 7 Cordas, no Largo dos Padeiros.
14h e 16h -  Jazz Brothers, nas ruas da Vila, e Gó do Trombone, na Praça do Mercado.
15h -  Orquestra Filarmônica de São Bernardo,  no  Lyra Serrano.
16h – mpb com As Julietas, no Largo dos Padeiros.
17h – choro com Paulo Moura, no Viradouro.
18h -  jazz com Flávio Bala, na Praça do Mercado.
19h -  Orquestra Popular de Câmara, no Lyra Serrano.
20h - cantoras Giuliana Lima e Tata Alves, no Largo dos Padeiros.
21h - trombonista Bocato, no Viradouro.

Domingo
12h – jazz e chorinho com o guitarrista Dino Barioni, na
Praça do Mercado.
12h e 14h – chorinho com o Trio Vibrações, no Largo
dos Padeiros.
13h – música infantil com Helio Ziskind (autor da trilha
do programa Cocoricó), no  Lira Serrano.
15h – violonista Yamandu Costa, no Viradouro.
16h - Confraria do Choro, na Praça do Mercado.
17h – música instrumental com Uakti, no Lira Serrano.
18h – música para dançar com Zé Terra e René de
França, na Praça do Mercado.
19h -  Hermeto Pascoal, no Viradouro.

Roda de viola
Violeiros profissionais e amadores cantam e tocam músicas de raiz

com violas caipiras e violões. Amanhã às 19h no na Câmara de

Cultura Antonino Assumpção, na Rua Marechal Deodoro, 1.325,

Centro, fone 4125-0054.

Prossegue o 3º Festival do Chocolate no complexo
Ayrton Senna, no Centro. Confira a programação de
shows deste final de semana:

Hoje
19h -  instrumental com David Filho
20h – rock com Paulo Ricardo
Amanhã
17h – rock com a Banda Irrevogáveis
19h – mpb com Penha Pinheiro
20h – mpb pop de Maurício Manieri

Domingo
12h e 14h – música infantil com Cia Trapy de Circo
13h - música infantil com RBD Cover
15h – pop rock com Banda Siderais
17h – mpb com Fernando Dias
19h – forró com Sandro Mattos
20h – forró com Falamansa

RIBEIRÃO PIRES

República do Grau
A banda apresenta o show

Jovem Velho, com rock dos

anos 70 e 80. Um dos

integrantes é Luciano,

trabalhador na Arteb.

Amanhã às 12h no Teatro

Popular do Sesi,

Av.Paulista, 1.313, fone

3146-7406. Retirar

ingressos na bilheteria.

SÃO PAULO

• O nadador Thiago
Pereira (foto) venceu a
final dos 200 m cos-
tas, seu terceiro título
em três provas dispu-
tadas até o momento e
o novo recorde pan-
americano. Lucas Salatta
terminou em terceiro.

• Outras duas medalhas de prata foram conquis-
tadas pela natação brasileira ontem.
• Provando a boa fase da equipe, outros sete
nadadores do País garantiram presença em fi-
nais do Pan.

• Equipe brasileira de remo (foto acima) lamenta
quarto lugar e a ausência de medalha na prova
da categoria quatro sem peso leve.

4º) Brasil 11 14 23 48
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Vitória na Ifer. Proposta
é rejeitada na Bozza

PLR

Companheiros na Bozza querem a garantia do pagamento da segunda parcela

Tá certo
O Banco Central
promoveu o 18º corte
seguido nas taxas de
juros. A redução foi
de 0,5%.

Em queda
A taxa já caiu
de 19,75%,  em
setembro de 2005,
para os 11,5% atuais.

Olha a grana
O sorteio da Mega-Sena
amanhã deve pagar
R$ 14 milhões, após
ninguém acertar as seis
dezenas na quarta-feira.

Parabéns
Santos Dumont, inventor
do avião, completaria
134 anos hoje.

Boa idéia
O governo federal está
mexendo os pauzinhos
para a formação de um
grande grupo de
telefonia dominado por
brasileiros.

Sempre ele
Após a privataria
promovida por FHC, o
setor de comunicações
está totalmente nas
mãos do capital
internacional.

Açougue I
Relatório do Banco
Mundial estima que 46
milhões de abortos são
realizados no mundo
todos os anos,
resultando em 68 mil
mortes.

Açougue II
O estudo estima que 20
milhões de abortos são
feitos fora das medidas
de segurança e higiene.

Gravidez é risco
Cerca de 210 milhões de
mulheres engravidam no
mundo por ano. Em
torno de 500 mil morrem
durante a gravidez ou
no parto.

On line
O Brasil atingiu o
número de 18 milhões de
domicílios com internete
ativa em junho.

Precisou de quatro dias
de paralisação para a Ifer, em
Diadema, aceitar a proposta
dos trabalhadores e encerrar
a greve na fábrica. A empre-
sa concordou em acertar a
primeira parcela da PLR no
dia 5 de setembro, durante
audiência de conciliação rea-
lizada ontem pela manhã na
Delegacia Regional do Tra-
balho.

Após o acordo na mesa
de negociação, a proposta foi
aprovada em clima de festa
durante assembléia no início
da tarde.  “A empresa apos-
tou na fragilidade do movi-
mento e esbarrou em sua
união”, declarou Davi Car-
valho, diretor do Sindicato.

“Isso fez com que a em-
presa fosse à conciliação para
aceitar a proposta, o que ela
devia ter feito antes e evita-
do a greve”, concluiu.

“Estamos comemoran-
do porque foi uma verdadei-
ra vitória”, disse Celso
Ricardo, coordenador do
CSE na Ifer.

“Provamos ser capazes
e quebramos um tabu ao rea-

lizar a primeira greve na em-
presa. Abrimos um cami-
nho”, concluiu.

Rejeição
Ontem de manhã, os tra-

balhadores na Bozza, em São
Bernardo, rejeitaram nova-
mente a proposta de PLR
apresentada pela fábrica.
Eles não aceitaram porque
exigem uma garantia mínima
para o pagamento da segun-
da parcela da PLR e a em-
presa não quer se compro-
meter.

O pessoal também está
bronqueado com o compor-
tamento da fábrica com re-

Confira a exposição dos 50 anos do Dieese, que está
na Sede do Sindicato. Ela reúne fotos, documentos e
vídeos  com de-poimentos de técnicos e dirigentes.“O
Dieese é o primeiro organismo a se dedicar a análise
de tudo que se relaciona com o movimento sindical
no Brasil”, disse João Cayres, coordenador do SUR
na Ford e atual presidente do Dieese.“Nossas
pesquisas e estudos são referência e os serviços são
fundamentais ao dia-a-dia da ação sindical”,
completou.

À tarde, os companhei-
ros na Mangels, também em
São Bernardo, aprovaram a
PLR.

A primeira parcela tem
um valor fixo e a segunda
será de acordo com a apura-
ção das metas.

“A proposta foi um
avanço conquistado pelo pes-
soal pois era uma antiga rei-

lação aos vales-alimentação.
A empresa usa critérios que
os companheiros conside-
ram injustos e eles defendem
mudanças. Ninguém aceita
mais perder o tíquete só por-
que atrasa alguns minutos.

Por isso tudo, os traba-
lhadores na empresa estão
revoltados e podem parar a
qualquer momento. O aviso
de greve já foi aprovado e
entregue. Agora a empresa
precisa se mexer.

Acordos na Mangels e Tristar
vindicação de quem trabalha
na Mangels”, afirmou o co-
ordenador do CSE, Lucival-
do Santos Júnior.

Em assembléia realizada
à tarde, os companheiros na
Tristar, em Diadema, apro-
varam sua segunda PLR. No
ano passado a conquista foi
implantada como experiên-
cia. Agora, graças a luta da

comissão e do Sindicato,  a
proposta teve valor maior e
os companheiros de agênci-
as ou contrato temporário
terão o tempo contado no
pagamento.

A primeira parcela será
paga até 31 de setembro e a
segunda parcela até 31 de ja-
neiro do ano que vem, con-
forme as metas.
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Trabalhador cai em tanque
e queima todo o corpo

Fibam

Representação e trabalhadores sofrem assédio

Grob

Diretoria, gerência e
chefia na  Grob, de São Ber-
nardo, não conseguem se re-
lacionar com os trabalhado-
res e com a representação sin-
dical. Desta forma, recorrem
ao assédio moral como for-
ma de comando. Os exem-
plos são muitos.

Os cipeiros são sempre
advertidos. A Grob não ad-
mite que o membro da CIPA
atue e deixe o local de traba-
lho para cumprir o papel para
o qual foi eleito.

Exige que o companhei-
ro fique o tempo todo no
posto. Alguns chefes man-
dam trabalhadores marcar o
tempo que o cipeiro se afas-
ta e depois o ameaça de des-
contar esse tempo.

Os encarregados dizem
que os cipeiros querem tem-
po livre para ficar à toa.

Recentemente, os qua-
tro cipeiros eleitos pelos tra-
balhadores foram colocados
numa sala, trancados com a
diretoria, gerência e encarre-
gados, onde sofreram todo
tipo de intimidação.

A empresa não atende
nenhuma reivindicação, exa-

Na próxima quarta-feira
o Sindicato e a Grob voltam
a negociar PLR. A pauta está
com a fábrica desde o início
do ano, mas ela só enrola
apostando que os trabalhado-
res esqueçam o seu direito.

A Grob quer impor
suas regras na negociação,
sem considerar o que acon-
tece na categoria. Ela não
admite, por exemplo, que a

tamente para mostrar que a
CIPA não atua.

Outro tipo de assé-
dio é aquele no qual
a gerência aborda o
cipeiro para o elo-
giar. Diz que ele é
mais competente que
o encarregado e pro-
mete uma promoção
e crescimento profis-
sional desde que aban-
done a CIPA.

Falta humanidade
Um companheiro

passou mal durante a
noite e teve de ir para o
hospital. A fábrica não
tem enfermaria ou ambulân-
cia nesse horário.

Um outro colega se dis-
pôs a levá-lo ao hospital e a
fábrica cometeu o absurdo
de descontar de seu salário o
tempo de ausência.

Esse descaso cria um cli-
ma de revolta entre a com-
panheirada. Houve pressão
dos trabalhadores para que a
representação levasse o pro-
blema à gerência. Esta limi-
tou-se a dizer que o “Sindi-
cato só que tumultuar”.

PLR é problema todo ano
PLR tenha uma parcela fixa
de pagamento. Foi por cau-
sa disso que os companhei-
ros pararam a produção re-
centemente.

Os trabalhadores po-
dem retomar os protestos
se a negociação não andar.
Isso porque a produção
anda a todo vapor, mas pa-
trão só chora, dizendo que
não tem dinheiro.

O decapador José A-
dilson de Souza teve queima-
duras graves em todo o cor-
po ao cair num tanque de sa-
bão na Fibam de São Ber-
nardo. Usado para lavar bar-
ras de metais, o líquido do
tanque fica a uma temperatu-
ra de 80 graus.

O acidente ocorreu ter-
ça-feira e Adilson está inter-
nado no Hospital Santa Ce-
cília, em São Paulo.

Quebrou a bomba que
bate o líquido no tanque.
Pressionado para não parar
a produção, ele foi bater o
líquido com uma pá.

Nesse momento, escorre-
gou e caiu de cabeça. Ele foi
retirado por um colega. O tan-
que mede 2 metros por 1,5
metro por 1,5 metro de altura.

O drama de Adilson não
acabou.Segundo Gilvan Si-

mão Ferreira, o Piúla, do  Co-
mitê Sindical, o resgate veio
rápido e o decapador deu en-
trada por volta das 17h no
Hospital Assunção.

Porém, esperou por duas
horas para ser removido ao
Santa Cecília.

Piso escorregadio, falta
de proteção nas máquinas e
muita pressão por produção
formam um caldo que dete-
riora as condições de traba-
lho na Fibam, segundo Piúla.

Ele acrescenta que há
tempo o Sindicato cobra
melhorias e segurança,  mas
a fábrica não dá muita aten-
ção às reivindicações dos tra-
balhadores.

Este foi o segundo aci-
dente consecutivo no setor.
Há um mês um companheiro
teve dois dedos da mão arran-
cados por uma trefila-deira.

Revistas humilhantes

Arteb

A Arteb, de São Bernar-
do, coloca em dúvida a hones-
tidade de todos os trabalhado-
res por causa da maneira hu-
milhante como faz as revistas.

O Comitê Sindical de-
nuncia que os companheiros
vivem um transtorno pois
chegam a ser revistados até
três vezes na  hora da saída.

Primeiro o trabalhador
passa por um detector de
metal.  Depois as mochilas é
que são revistadas. Se estiver
com o carro no estaciona-

mento, é obrigado a abrir o
porta mala na portaria para
ser revistado novamente.

Isso faz com que o tra-
balhador seja visto como sus-
peito, causando um constran-
gimento generalizado

A empresa é muito rigo-
rosa para proteger o seu
patrimônio e pouco preocu-
pada em proteger o ambien-
te de trabalho.

Enquanto isso, a compa-
nheirada se acidenta e adoe-
ce por falta de segurança.

AGENDA

Mulheres negras
em debate
amanhã
Um dia inteiro de
atividades está
programado para
amanhã, em Diadema,
para comemorar o dia
da mulher afro-latino-
americana.
A partir das 8h tem
debates sobre as
conquistas e
dificuldades vividas
pelas mulheres negras
no País. A partir das
16h tem início as
apresentações culturais
com grupos de mulheres
da cidade.
As atividades acontecem
na Fundação Florestan
Fernandes, Rua Manoel
da Nóbrega, 1.149.

Sindicato e partido
político
O ex-sindicalista
ferroviário Raphael
Martineli faz palestra
amanhã sobre
sindicalismo e partido
político nos anos 50 e
60. O debate é uma das
atividades do curso
Sindicato e Política. O
evento acontece às 9h,
no Centro de Formação
Celso Daniel, ao lado da
Sede do Sindicato. Todos
estão convidados.

Sindicalização na
Daiwa e Anchieta
Equipe de
sindicalização estará
na Daiwa e na
Galvanoplastia
Anchieta, em Diadema,
na terça-feira na
hora do almoço.
Sindicalize-se!

Vote em
quem luta!

CIPA na Toledo

Dia 23, segunda-feira,
tem eleição para a CIPA na
Toledo. O Sindicato está
pedindo votos para Fran-
cisco das Chagas Sarmento,
o Chico Picanha, e Marivaldo
Pereira da Rocha, o Marival-

do empilhador, comprometi-
dos com a luta por melho-
res condições de trabalho.


